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NAPPE CURRAL : UMA
MINTRODUÇÃO

A serra do Curral constitui uma estrut ura
"homoc linal" com mais de 90 km de extensão (Fig.
I). O segmento oriental que se estende desde a serra
da Piedade até a jun ção com o sinclinal Moeda apre­
senta orientação N50oE. A partir daí a estrutura segue
até a serra Azul com trend geral N800E e na extremi­
dade desta serra a es tru tura vo lta a conformação
N50oE. Sobre o embasa mento cristalino representado
pelos gnaisses migmatíticos do Complexo Belo Hori­
zonte dispõem-se, em sucessão estra tigráfica inverti­
da as unidades dos grupos Sabará, Piracicaba, Itabira,
Caraça e Nova Lima (e.g. Dorr 1969). No segmento
de Casa Branca a Brumadinho, a sul da serra do Cur­
ral, os gnaisses do Com plexo Bonfim se justapõem
em alto angulo e, localm en te, sobre as unida des
supracrustais.

Os mode los tectônicos ou estruturais anterior­
mente desenvolvidos explicam parte da evol ução da
estrutura da serra do Curra l. Dorr (1969) interpre ta a
re la ção do G rupo Subar á com o S upcrgrupo Minas

at ravés do ro mpi me nto do flanco normal de um
sinclinal com ambas as unidades se conformando nes­
ta estrutura. Pires (1979) desenha um modelo muito
próximo ao proposto aqui com a anticlinal Curral sen­
do transpor tado para norte através da falha do Curra l.
Para Eichler (1964) o segme nto da serra do Curra l na
região do serra dos Três Irmãos é estru turado por uma
tectônica com vergê ncia para norte e embasa mento
envolvido. Ladeira & Viveiros (1984) mode lam a es­
trutura da serra do Curra l como parte de um
megassinclinal redobrado com fechamento nas serras
da Piedade e Azul. Alkmim & Marshak (1998) dese­
nham como Pires (1979) a anticlina l da serra do Cur­
ral e o sinclinal adjacente, a norte, ii semelhança de
Dorr ( 1969) . O zoneamento metamórfico típico de
metamorfismo de contato obse rvado nos xistos do
Grupo Sabará, na região de Ibirité (Evangelista et ai.
1992), é entendido como resultado da ju staposição de

blocos do embas ame nto aquec ido co m os
metassedimentos frios do Grupo Sabará (Mars hak et
ai. 1992).

No presente traba lho , descre ve m-se a
estrat igrafia e o arca bouço estrut ural com base nos
dados de cartog rafia geo lógico-estrutural, em esca la
I :10.000, realizado no setor central da serra do Curral
(Fig. I) e por duas geotra nsversa is realizadas nas suas
extremidades, uma na região de Rave na-Sabará e a
outra através da serra de Itatia iaçu, ambas de direção
submeridiana. O modelo tectono-estratigrtifico resul­
tante corres ponde a uma dobra recumbente alóctone
com transporte dirigido para N0l1e,designada de nappe
Curra l. Esta nappe é a mais antiga e é superposta pela
nappe Ouro Preto (Almeida 2004), ambas formando o
sistema de nappes do Quadrilátero Ferr ifero. O mode­
lo de ascensão do Gnaissc Be lo Ho rizonte num a
tectônica de domas e calhas deverá sofrer ajustes, pois,
ao con trário da hipótese sugerida por Alkmim &
Marshak ( 1998) o Grupo Saba rá cava lga os gnaisses
do Comp lexo Belo Horizo nte materializada pela Fa­
lha Mário Campos.

ESTRATIGRAFIA
A sucessão estratigráfica iden tificada e

cartografada mantém-se na sua essê ncia como defini­
da por Dorr (1969) estando represe ntada pelos gnaisses
dos co mp lexos metamórficos [em basa men toJ,
Supergrupo Rio das Velhas, Supergrupo Minas, Gru­
po Sabará e Rochas Intrusivas. As part icularidades ca­
racterizadas neste traba lho são: 1- O Granito Tejuco é
um plúton de dimensões quilométricas, com foliação
íg nea preservada, intrudi do no G naisse Souza
Noschese e situada na localidade de Tejuco; 2- a For­
mação Batata l, na serra do Rola Moça , Jangada e Três
Irmãos, aprese nta-se com expressiva contribuição
carbonática, inclu indo espessa lente de mármore cin­
za e mármore dolomítico; 3- a Formação Cauê é cons­
tituída essencialmente de itabiri tos dolomíticos nos
segme ntos das serras da Mutuca e Rola Moça e nas
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regiões de Capão Xavier, Fechos, Tamanduá e Casa
de Pedra. Lateralmente a esta região, o conteúdo de
itabirito dolomítico diminui, restringindo-se aos nívei s
estratigráficos superiores; 4- as formações Taboões e
Barreiro acumulam elevadas magnitudes de deforma­
ção específica; 5- os xistos e filitos situados entre

Mateus Leme e a serra do Curral pertencentes ao
Sup ergrupo Rio das Velhas são na realidade unidades
do Grupo Sabará (Fig . I).

ESTRUTURA: NAPPE CURRAL
A macroestrutura princ ipa l ca rac ter izada para

a região da serra do Curra l é bastante diversa, em mai ­
or ou menor grau, daquelas postul adas por Eichler
( 1964), Oorr ( 1969) , Pires ( 1979), Lade ira & Viveiros
(1984), Alkmim & Marshak (1998), Chema le et al.
( 1994) e Endo (1997) . A tram a penetrativa observada
em todos os Iitotipos das un idad es do Su pergrupos
Minas é a xistosidade S I plano -axial de dobras FI
sempre oblíqua ao acamamento. As lineações de in­
terseção, mineral e os eixos de dobras são notavel­
mente subparalelas entre si (Fig 2) . Feições pré-S I são
comuns nas formações ferr íferas sendo marcadas pela
pr esença de dobras isoclinais similares a lém do
sincl inal da Mutuca e a anticlinal dos Fec hos, todas
interc eptadas pela xistosidade S I. A discordância an­
gular observada entre as unidade Minas e Rio das Ve­
lha s varia de 10° a 70°. A xistosidade impressa nas
rochas do Supergrupo Rio das Velha s é a mesma
xistosidade observada no Minas. Em toda a serra do
Curral predominam as relações entre a xistosidade e o
aca ma me nto be m co mo as as simetrias de dobras
mesoscópicas de fla nco inverso [Z] e no sincl ina l da
Moeda de flanco norm al [S] co m transiç ão na região
de junção entre as duas estruturas .

Os elementos tectono-estrat igráficos articulam­
se por meio de uma tectôn ica de nappes co m vergê ncia
para nor-nordeste onde as unidades do Supe rgrupo Rio
das Velhas (s.s. 001'1' 1969), ocupam o núcleo de uma
megadobra recumbente al óctone aqui denominado de
nappe Curral (Fi g. 3) . O flanco inv erso da nappe
corresponde toda a seqüência Minas/Rio das Velhas
que se dispõem na serra do Curral e o flanco normal ,
que se encontra redobrado, se estende para sul for­
mando o sincl inal Moeda. A zo na de charneira com­
preende a junção Curral-Moeda complexamente es­
trangulado pelo envolvimento do Gnaisse Souza
Noschese no núcleo da nappe , indo constituir a
anticlinal Curral-Bonfim (Fig . I). O a lçamento
tectôn ico do Gnaisse Souza Noschese provoca uma
mudança no regime de part ição da deformação fro ntal
e na lateral. Lateralmente, ele força um escape de mas­
sas que corruga e rotaciona as unidad es suprac rus tais
cuja mani festação se dá através de um co njunto de
sinclinais e ant icl inai s de eixos ortogo na is à direção
principal EW, os quais se locali zam na reg ião externa
a anticlinal Curra l-Bo nfim. Essas dobras são as (pro to)
ant iclinais Catarina e dos Fechos e os (proto) sinclina is

Gaivotas, Mutuca e Moeda (Fig. 3D). O enc urta men­
to fro nta l se manifesta através das estruturas da gera­
ção G2 como dobras e xisto sidades S2 com vergência
para SW e falhas de empurrão com tran sporte para

nort e [ex. Falha Mário Campos] .
O tran sporte da nappe Curral se deu sobre uma

superfície de descolamento basal loca lizada sobre os
gnaisses do Complexo Bonfim. O traço dest a superfí­
cie a sul da serra do Curral e a oeste do sinclinal Mo­
eda acompanha o co ntato do Gnaisse Bonfim co m as
rochas supracrustais. O front da nappe é mater ializa ­
do através da falha de empurrão do Curra l que emerge
na interface entre o Grupo Sabará e o Supergrupo
Minas , a norte da serra do Curra l.

O s inc lina l Mang a bei ras de traço ax ia l
subpara lelo ao traço da falha do Curral é res ultante do
ava nço da nappe Curra l sobre a tectonosequência do
Grupo Sabará. Nesse co ntexto surge um arranjo típi­
co de falhas de em purrão delimitando o sincl inal de
antepaís chamadas de out-of-syncline thrusts (Fig. 3A,
3B, 3C) . São fa lhas qu e se moldam em torno do
sinc linal, uma com cin emática sinté tica e a outra
antitética. A falha sintética está representada pela fa­
lha de empurrão Mário Campos. Já a falha antitética
não foi observada em superfície, porém, o efeito da
movimentação de massas antitéticas se manifesta atra­
vés de meso a mega dobras do tipo kink com vergênci a
para S-Sw.

O metamorfismo de contato é interpretado
como resultado da intrusão de corpos gra níticos no
Grupo Sabar á como o Granito Pedra Branca (Oorr

1969) situado no bairro Gutierrez em Belo Ho rizonte,
o Granito Rave na próximo à serra da Piedade e o Gra­
nito Ponta da Serra no extremo oes te da serra do Cur­
ral.

MINERALIZAÇÃO
A mineralização ferrífera de hematita compac­

ta é co ntro lada pelo dobramento das fases precoces da
nappe Curral indo concentrar em zonas de charneiras
de dobras da fase pré-S I. O espess amento tectônico
da formação ferrífera é notável na charneira da nappe
Curral cujo domínio se estende num raio de 20 km a
partir de Capão Xavier estando o restante da serra do
Curral na zona de tran sição entre a charneira e o flanco
inverso da nappe. O controle da minera lização aurífera
do distrito de Nova Lima é ditado também por esta
tect ônica .
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Figura 1- Mapa geológico simpli ficado da região da Serra do Curral. Modif icado de Dorr (1 969) . CB- Compl exo Bação,
CBf- Compl exo Bonfim , CBH- Compl exo Belo Horizonte. FC- Falha Curra l, FMC- Falha Mário Campos, ACB- Ant iclinal

Curral-Bonf im, SM- Sinclinal Mangabeiras, BH- Belo Hori zont e.
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Figura 2- Diagramas estereográf icos da região cent ral da nappe Curral : A- acama mento , B- xistosidade,
C- eixos de dobra; D- lineação de interseção SOxS1; E- tíneação mi neral.
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